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STANDO' -JÁ pronto este N, Q , nos foi com-
unieada hunia foláa filg!tzir	 fl'e
.ry ) de 20 de ,Abs:1 , cujos aztios mais 'lo-

uveis são os seguintes.
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QUARTA FETRA 7" DE, JULHO DE 181;.

r . ina	 .	 r ira pr.:PrunvCX intifarn

Rell:t4iae 4. 441:as pdioro roboraot. Hok AT.

mi leva em inafsa. O embarque de tigo para a
Steci'a começou já.

Rio de ?avim. 7.

Extracto da folha 'viela The isrestern Lioninary.
Exeter, , 20 de Abri.

Se se divulgarão razões para justíficar os al•
Iisdos para arrancarem por força a teinnosa, 'men-
eia de Dinamarca da sua pertinaz adherencia á
Cal19,1 do cornmurn m;rnigo da Europa , 03 rne,nios
Diriamargnezes ainda não as fornecerão. — A z6
do corrente o Almirante Morry , com 9 navios
de S. kl Figo, Zi'lliOUS Ihrysses , Hamadryad
/Vexar/riria, Mercam , svoodtark ihsrbara Lo-
rim .ridariner	 e Forward , e hunit comboi

360 velas , pass:irão o Sund , debaixo de Numa
c Liuva de Labs do force d E:sinenr e das canho-
r12 . ráS Dinamarquctas. Todavia ria.o se satfrerío
outros darnnos mais do que hurnii peluerra avaria
no gurnpês da Figo , e hurna bala nu calco do
1-1.nadryad. — Os Suecos da parte opposra presta-
rão todo o possível soccorra aos navios Ingle:cs.
Os Russos tem agora hum Min . stro Princípe DOI"
gOrtgkj ) em Copenhagen. Esperamos o resuaado.

scrEcr A.
Folhas de Gottenburg de z r do passado affir-

7TLO " a vanguarda Sueca de 6 homens
carnnundada pelos Generaes Srandei e Ëngelbrecht
rornario posse de Stalskind. F.11es serão segui-
dos esta semana pela segunda divisão composta de
zeiqb homens, e polaco depois p-?-la	 de 9ikb , que
embarcarão em Cariscrona e Cartsbam. O Cover-
no da Pomerania tomou medidas para tevantar

ACISTR14.
Receberão-se despachos na Secretaria de I.Ard

do Coroael flan;Won , Conirnandan-
le em ífeligtitanii que allirmão sobre a aukhori-
dade das Ciazeras de Hamburgo ," que hum exer-
cito de 8c,t, homens , na Foihynia , se ajuntou
aos R AMOS contra a França .„ e -que a Áustria
mandou loo ik, homens para a lia/ia. A mesma
aothoridade affirrna que o General Grenier foi der.
rou..-ic cem grande perda perta de .31.1grirbeig. Da-
voust fez hurri movimento sobre Luneburgh.

Dizem tine o Conde kfunster e cutros indi-
v í duos distinios receberão iguaes noticias ; mas (o-
d-i3 se fundão na authoridade das folhas de Hem-
burg. Esperamos anciosannente ulteriores correios
para confirmarem esta importantissima noricia.

.L;;n'i-cs 38 de Abril.
A unica nat;eia importante da Feninsula

hurna breve rela0o da vitoria alçançada sobre os
Frarocies	 pr,-iviricia de Falenci, 2 , que trouxe

n...v.0 Coar ci chegou a Liverpool vindo do
Po.. Co.

No mesmo artigo se menciona hurra aiteraçáo,
qUe teS`c higar	 de 5,c, 5 auxiliares fit'Spt7HiA00,

oi tle 1:0 1:11-0 1nle liova modificação de Tratado com
o nosso Alado , deve ser governado por Officiaes
1-lesparrlioes em vez de ser organizado wb os
Ofliciaes inglet.es.

Ar 4 de Ultil Et'maparR não havia ainda sa-
bido de Paris.

Rerartic:io da Guerra.
Downing Strect' s	 z are Abril 5 T {/ 21:*

Na Secretaria do Conde Batburst recebeu-se



despae10 r.o Tene Governador .Haruil

o de J'1igQJ iut	 7 de A`Jrsl.
"Ven tilo a horiri de pôr na pr.esença de V. S.
despaz'a)	 me trouxe o Major .4‘,;, ru;sin-
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SOL Trei de bandeiras , e doze iaeças de ar-
iilharia cai rio em nossas mácts.

Discurso do Lord Castiereagfr a Cani4ra di)s
Cotittnniir.

Ata Caçttere3g) levantou-se, e começou J1i.r-

r11.1nA0 que , stlio cheado o en a que er:.ti;
prnxima a esp'rar a Carta da Corni,..aniia da Ili-
di'''. Oriental ,	 ao Parlarnenro toinar ern con-
sideraçáo o provdeicw ao estado futuro .tio guverou

eris Imperio , 9u aré inraestava
entrezueui ajiii, sricio AJ, ac á hurn
assia-ripto

de , elle noraria a gurn

m iaopia:açáo c e .:tensa excede muno ia
Elle estava certo de. qu.e 	 Carnar2i
:mutatc que he Numt grande verdade mora

ters agora de desenapenhar
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ianclu fabrica cio GO-v=0 d Ip rdia , que por unto
administrou os n otiOs oaquelle grande paiz

mineira n:10 filenOS ranlajos.2 ao irnperio
do que aos individuos , que empoem a

Compal hia dts India5 Oritntaes, Elle certarnerite
consideraria , antes que cuidasse em ;•,balar , ou
derribar hum systerna , que rem completamente cor-
rerpondido a rodos os grandes projectos da índia ;
mis seja-Ihe permittido dizer que as propusições
que'elL intenta ssijetair á Junta náo são subver-
s:vas da policia 1:yeral, pela qual até agora se tem
governado a índia , mas que rendem sõrnente a
azer aqa..:ila policia mais applicavel

xistente do tempo , em que vivem CUnSO.
que rbenhuiria classe receberia mais crieficio
proposições do que a Companhia da hrdia

Oriental , Como burila corpora00 com	 te.
C náo &iu e a tj 1sS05.'Cr	 Companhia

Or	 não era por htim cego respeito para com
eila. 1.ik estava convencido que as suas deligencias
em n levantado este poderoso Imperio , mas

(1112 a sua m.tneita de idministra lo era ernmeniemen-
te proveitoso ao bom gOvern0 dos seus extensos ter"
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. COrriparalnla , e quanto á. Junta dos Directore,
a l ém serem homens do mais alto cAturer , ttá0

diSliltOS peio s,u geral conhecimento dos.neu,cios,
e parricuiarrrinve cos da bulia. Entre elles havia
unnbern homens ,---- homens de tanto prestimo, vitie
farão honra a qualci uer governo , É sei 1 a;,• ,ahen-

te proveiLOSOS ncs	 e ',1k1+1],1kY..t. re0o.

era ,a sua geral epiniáo d Conii .aohlu , e do
sysrenaa de governo , que elle havia adio', rZt:it);

ainda que elle tinha a.:,t,ora a desgraça tic diSuo!--

da T 
d'aquelles Senhores em aly;uris pontos, ciue

parecião de Ê,rancie importancia , ro,davia 	 esve,,

jya que nenhum avançaria a ide-a de qUe elle in-
terhniva dest rui !, hum syslenu de tiovet-no , peha-
via produzido tão benetireos efteicos , e sjue (ao bern
h, ia desempenhado os objevros, para eine ena

$ ído ingituida. Se eito elle achava dt sru
der sugerir a!gunias airteraçes ao preâiem.4.
rema elle esperava que Cárriara. 5,11Se t‘i:C CliC

não sabia da soa estrada pra Lzer irinovasso al-
guma , nem actuar os direitos aut;lorisaLos da
Companhia , e quando ex.isti a a sua carta
houvesse ptaraSIO aLalf1135 1eriçcsp11's
dos motivos dl necessidade do Estrido erit'áo na
verdade a Compan hia teria justo morivo para quei-
xar-se. Como a-Aiira á carra estava a pt\rio d.e es-
pirar no era rrnrctia de escolha sun de necessi-
dade, proi.idunciar ao lutirro govet n 	 dr;
Frecisaotio eritao ;dys,,!,annn,rilte' os NI kwstres de S.
M.de propor algi.m.is medidas sobre o assiimpio
para uoasideraçáO' dro Parlainetsro no ;empo in-cS'Cil-

te, elle resolveu, depois de trilllo Stias cio;siMa-
çóes , propor as medidas , que tinha a honra de
offerecer, , e se as suas l'fias !ossirs-,UI9LaS chio-
neas, de muito bomrado as su}e:Wir :a pie ei
Pauarnento julgasse por melhor. To Ll avia eAe

ctsvntamenre que , apresentando rts presentes
proposiOrs, os l'slinistros de S. N I - tiá0temIcIl°
çáo de acariar alguns interesses e:stent ,ts. A visra
que. eles tern tornado h questão não seria mais pto-
pt;a para lisorqe" ar, ou ganhar arrimo de alsi,uns inte-
resses particulares; mas elle cria que estava calcu-
lado para se .;iarar os interessea corro-nians de todas
aS classes de Frrenilres. A'eerca d carta , era
evidente, que se ella no fosse renovada , seria ne-
cessario que o Parlamento desse providencias para
algum outro systvma de governo fururo da .TniNd.
Elle certamente preferiria multo a continuação de
bum systema de governo na índia , que até agora
se achou corresponder a todos os objectos da sua
instÂuiço , do que ser obrado a traçar ;',1gurn
outro modo de governa-Ia. Pensava elle que ou
considerasse como fundamento do bem geral do
imperita, ou do bem ipariieular da fedia, o pre-

sente systerna não deve ser abandonado . sern ne-
cessid.ade considerando o poderoso inte,resse, que Se

: tem cerfado ao carío	 ccrtv.r.bia ia fr£:Les
Gricntal, C 9iC tfL's V:rn aerninisITJO0 GC1

'seertan me. rcrs:.., a que uão	 fezer
antiod:idas i‘ ezcs .i.,terac, e. es 10 ysitrriá... Stria feli-
cidad, que a Ccra.prikir.,dft li (11j2 GuLaI intivt6-
st	 o que	 r	 q uita ,„rz
Conforme seas pul rins interessts, o gvo,r fru da

L u, dic 11: .Éalasévs, claes ei tuia a hon-
ra de prior, .Sc da ens:asse I .c.dvr arriacm-se a
enIrtiatide . !o , de náo 1-rvi-oria liurn tune mais
UIIOrara ri ltV.1ÇO Cttla Catei de) SLC SC áia

Vr rns:: •L!. viz Sre	 se renovou, File ráo propiz„ria

	

rr,erCs c:G que	 na	 riCd'aç0 lue vinte
anines.	 trt:cs terrivo 911,C CU. taacu in siic o
ge, ','Cli".40 	 LI 5IST1	 da n'agurlias trs,
que ri' alzi	 o 1.	 aernirástr2do
eco; ICdo d nenherva Segte	 dia ceriscri(4 rri
RtP„f ikinnte tedtl c!te t'fri(c:t)	 conni.fic;(v de
metade de	 raã£i pedia ciiarstn..
ttr in iurarie rido es. te	 utrarigeitus de
rodas as oaa.p.:'d:sdes e de reeeis as nasées, nqeciris-
sern livrerrrit t-1 1;-.tid;rs rr	 1cruNcs
t. frisssini	 es	 Esta,[ro-
pesirio	 era CO ir51.slt.m.-z yc]	 e 1:0	 t.01",1111r+a
IMItitt.Z;n 	 juy1 r.atural , sue elle de nenhuma
rnareira aFedia ad11111.11r.

Ntrn elk rdiaVerl:ir que o Cenimercio da
MEI; i‘cà.!st" rata sempre esiac,eur;o , e fosse to-
iaimtnre lric:Tz de g r 1CS;a20 r-,-Urte pelo carita!

e emp.7e„. ..i.s frglezas. 1-::11e corceciia eíre
o cerr,TrAlÁ,!o 1 oe Franco , Oespir i tra daespecrilia-
çr,o e aventoia passaria 'Ledes CS ltes da pua-
t!tucia , e Oti vairiarres averrutt'ires, 	 n yrz

„ ftytecáv ec.rs ::1.3çtaNci 1, erJa, Náo era cem
,,:econ.f-.,:iryis de 1:trCas MT:Velarias, ou

Ft: a. , '1_51° C desta raturea que '1.-maiis se
ria:;11 .i'cU o Cen recreio uri unto gTaind.e. De males
trni+orar/os e tir_re:aes se dericaVO ri cilas e; es
mandesLrs.	 cr o r12 1.1:ne1r.	 ainea CC

attrrvi.aas rnuiros indivíduos csrtjSo rron,
tos a ptrder	 suais vidas r.a causa dá patria
com rodo dri(;aielia rresira perdia- e ^sacrifcio a pa-

ia tira canta-, eni. Asi.5111 era em cenirretcio,
da :ave es virnt'res av"crtureircs muiras se .zes 50-

Iro &.raves	 , todavia daquellas ren-as per..
das ef,i;:-.1rrner.,:‘,‘.	 outrus ; e çont iar,tianCo o ries--

rija currar,s- i i*:. C ern wais g213t0 illi70	 tirará()

vrove‘10. OS Vi-r.fneiles aventureiros rrdrU-±
siderados rumo l'attedrires; rr r o excrciro pire:-
pal. seguia com treia,surariça pela estiada , que elks

h'avião- lirrpridn, Eie náo esta .sa dil:es re a aerrit-

tir ci ue o corrrrerc'io da it'dia esteve csreic,ratio
durante o ultirr O penedo. O cerarrierti„o 1-puiu:lar

eu corsiderave ! rnenre , e subío ri1.1At itrço

-ornimetc ; o Lia Ccriipan1.-?ia: elle ui-rau a T et-

	

e 5; mithõts (caulino)	 o conlyxj7.



cularmetsre a V12 °O, pensava mais acerrido, Tut
presente 04.:CaSiàP iiinkar-Se principalmente aos prin.

geraes cm que á,se fund,ivão as suas resolu-
çoes , e reservar. questoes Firriculares para alguma
fu turd, oceasi;tu, em pie Se delibere sotate este rei-

5,2,11	 esperava 1, ie a Camira
náo presumiria por elle evu. ssir a .;0r4 as parttculari-
dides di tLJSL, que estava preparado pra
thuir .;.iiprelles pontos. Se a Camara coro tudo
letava resmida a conferir a Companhia a grande
graça de contiar-ihe por mais 20 ã nnos a a ,Jrninis-
[raça° do Governo dos extensos terr.i:otios da In-
dia , cspe.rava que a questão não fo;se considerada
...irri:.)lcsaaante sobre os apertados fund.W321tOS da

cio da Companbia foi de r00 milbóes. Se o com-.
merzio particular au b, i-rtfatou tanto uttimiarnerire, era
claro que sobre ".prinJipios COínicierelaCS devia cres-

cer, Iva na vez quc se re,novessein alguns impe,áraen.
tos exisrem:s. Cum eifeito	 commercaa para a
/raia	 1,1:viOS os mires boilios , era deitaa $ '.1.1,) cx-

' tenso pira ser estreltado nos limites • ela Companhia
e seu capital, e tinha sido sempre excessivamente
grani! pira cila. Elle p....nsiva tie' e era absoluta-
nte incompativel com as obrigações do Paria.
rnelto SaliCilar aquelle comrnercio , pie se devia
esperar que se dilatasse gradualmente , a .todas
uarais , que 1h q es armar huma Compinhia
priviiegiana. Quanoo coniderLva a grandeza da
presente questão, na' qual se anterz.issassra tão pitti- 	 politica mercantil.	 Con:inuar--4e-h4.)

, NOTICIAS A4ARITI.41.4S.
ENIRADAS.

Dia z de , julho. — Rio Grande ; i dias; B.
Cachimbo , M. Antonio de Almeida . C. a Custodio
Rodrigues Ferreira„ . carne , trio , couros, e se-
bo, — Campos ; 7 dias ; L. Coriceio
noel da L'osta Ribeiro , C. ao M. ,"ago2rdente.

	

Dia ; dito. — Falmoutbi, 40 dias, fs. Inglez,	 ra C. ao M. , milho , leão , e arroz.
ReJouvery, M. +Charles , C. a Guilherme Paton	 f
diSerentes generos.  — Rio de S. 7o.rio; 6 dias ;L. I
Èmano M. Cipriano josé Cadilba, C. a Fran,
cisco Ferreira 1114chado , madeira. — Canipos; 8
4ts L Assampsio , M. Antonio Ferreira aos San-
ts 	 a jore Antonio da Costa , assucar , e

fia 4 dito.— Portsmoutb 74 dias F• ftt-
gleza litlatigablé, Com. 2obn

Dia 5 dito. — Rio Grande ; 18 dias ; S. S.
Domingos Eneas

i
 Manoel Gonçalves Costa,

C, a .rintonio Rodrigues da Silva, carne, couros,
tri;,9 e Sebo.— Dito ; 13 dias ; S. Algcrina M.
Francisco Lopes , C. a frlighel Fcrrcira Gome;

.	 A V	 O.
,	 Quem quizer comprar hurna cronla com u annos de idade, en3orriacleira cozinheka , e que sabe

fazer carnizaslizas, diriji-se á rua, do sabão, junto aos contos, e h1+ ,2. com	 c,i.o da Silva Barboza.
, Joaquim Famto :de 'Souza noticia ao publico que no seu arma7em na rua do Rozario N.° 44 1

junto ao Tabelião rissis , tem parA vendn ago.irdenre de Anis vinda da Europa, cada huma garrafa a 480,
tão Lena na mesma caixa há sortimento de conservas de muitas qn2.1idadin,..	 .

Qtern qu;zer compur horta lareira , hum negro Pintor, hum dito Cai ,ouqueiro , burila relaç-ão de qua-
dros de Pio VI. ; cobre pertencnte ao trem de ilUnia caza de pasto,., f.: mais pertences da mesma, ou
por junto, ou por roiudo , falli; coro Antonio José Baptista , na rua da dfií'âririegi, N.' I I do lado esquerdo.

Pela Administração Geral do Correio Maritimo desta Corte se az publico
i
 que sahirái5 as Em-

barcaçóvn seuirstes: a 10 de Julho: para o Rio Gran:le , B. S, Francisco de Paula,, M. Antonio Ro-
drigues: a rT para o Dito, com eicala pela ilha Grande , S. Melindre, M. j'oaquior da Silva Lima:
para Santa (...w.iyarina, S. Pencedor, M. Alexandre -..osé Rudrigues : a 20 para Benguela, Curveta .314-

_,.to Grasso, Ni. LUiS Antonio da Silva. AS cartas serão lançadas no Correio até aS 4 horart da tarde
dos dias antecedentes.

n••nn-•
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carne, couro; , e trigo. -- Goriubít- i dia ; L. N.
S. da Conceião, M. Feliciano Pereira , C ao M.,
cafre , arroz, e milho. — lagoahl ; 8 dia;
Conceijo , e S. Francisco de !dama , M 701-ro
Ofivei;a , C. ao M. , calfé , e arriaz.	 S. Sebas-
tião ta dias ; L. Safitd Alna M. jou' Pcrei-

S AHIDAI S.
Dia a de j'Yutho. -..- Rio Grande S. S. 7osé
kano, M. 4ritorio 7osé de Faria, lastro.

Cruz. ; Caique de S	 R. Beim Sucesso,
Dia 3 ‘ Wo,	 i14acankt2i .) B Ingicz ,

M. 'nonas Moore lastro. — Cat,o Frio; L. S.
Cab M. Antonio Alves , carne.
Dia 4 dito — Mime rideo ; B. ?over Fran-

cisco	 Thema; Sobrado , manrímen' tos, — San-
tos ; S Santa Cruz , M	 oão Marrins Nunes;
5.41 1 e vinho,

Dia 5 dito. —	 4yres	 Ingleza
Zepbir	 Gim Diiparc, fstro.


